[image: image1.jpg]AMPEPP

BT
sopEn
ENANE BVEY S

=y V)
_:/" NPEPFES ,XA NPEPP]
AN I E P IPEYPEPE




[image: image2.jpg]AMPEPP

BT
sopEn
ENANE BVEY S

=y V)
_:/" NPEPFES ,XA NPEPP]
AN I E P IPEYPEPE





[image: image3.jpg]Mg 3P

"NJJHMR ,\,‘ujﬂ i

fioto;
it
3 i N sfiﬁi

I W)’ Al
ffr N 3





XI Simpósio de Pesquisa e Intercâmbio Científico da ANPEPP

Florianópolis, 15 a 19 de Maio de 2006

Formação: Ensino e Pesquisa na Pós-Graduação em Psicologia
	Nome do GT
	Modos de Vida, Saúde e Trabalho 


Composição do GT
	Participantes
	Filiação
	PPG
	E-mail
	Categoria

	Coordenador 

Milton Raimundo Cidreira de Athayde
	UERJ
	Psicologia Social 
	miltonathayde@uol.com.br
	Professor

	Álvaro Roberto Crespo Merlo
	UFRGS
	Psicologia Social e Institucional
	merlo@ufrgs.br
	Professor

	Anísio José da Silva Araújo
	UFPB
	Psicologia Social
	anisioaraujo@jpa.neoline.com.br
	Professor

	Cláudia Osório da Silva
	UFF
	Psicologia 
	claudiaosorio@terra.com.br
	Professora

	Edil Ferreira da Silva
	UEPB
	Saúde Coletiva
	edilsilva@uol.com.br
	Professor

	Hélder Pordeus Muniz
	UFF
	Psicologia
	heldermuniz@uol.com.br
	Professor

	Jaqueline Tittoni
	UFRGS
	Psicologia Social e Institucional
	jaquemin@terra.com.br
	Professora

	Mary Yale Rodrigues Neves
	UFPB
	Psicologia Social
	myale@uol.com.br
	Professora

	Sarita Brazão Vieira
	UFPB
	Psicologia Social

Engenharia de Produção
	sarita@terra.com.br
	Professora


Histórico do GT:  
Este grupo esteve presente pela primeira vez no X Simpósio da ANPEPP, representando a articulação de pesquisadores que já vinham trabalhando e dialogando sobre as relações entre modos de vida, saúde e trabalho desde o início dos anos 90. Os congressos da ABRAPSO foram os primeiros momentos de encontros sistemáticos, através do GT que então se constituiu, denominado Trabalho e Vida Social. 

A partir de 1994, parte destes pesquisadores integrou um grupo interdisciplinar que criou e geriu uma rede de intercâmbio denominada Trabalho, Saúde e Modos de Vida no Brasil. A rede chegou a produzir um boletim (impresso e eletrônico) e a promover dois encontros presenciais no Rio de Janeiro (UFRJ e ENSP/FIOCRUZ). 

Os contatos continuaram através dos intercâmbios também no âmbito da pós-graduação, com a colaboração tanto durante o doutoramento de vários pesquisadores, como após suas inserções em diferentes Programas de Pós-Graduação, na orientação de dissertações e teses e participação em bancas. 

A formação de um GT na ANPEPP – considerando a importância estratégica deste organismo como referência na pós-graduação em Psicologia – visava potencializar a rede já constituída, através de uma proposta sistemática e coletiva de trabalho. Durante esses dois anos a atual composição experimentou sua primeira tentativa enquanto GT na ANPEPP, detectando com mais precisão suas potencialidades e fragilidades. Nesse movimento se fortaleceu a importância integradora do ponto de vista da atividade como eixo privilegiado de análise das relações que dão nome ao grupo. Neste mesmo processo ocorreram alterações na composição do grupo, com a migração de dois de seus membros originais para outros grupos. Definimos também mudança na coordenação e agregamos novos participantes.

Diferentes focos de investigação podem ser assinalados entre os pesquisadores deste GT, entretanto entendemos que esta proposta de grupalização (denominada Modos de Vida, Saúde e Trabalho) oferece o caráter de transversalidade que o conjunto de investigações está a exigir. Entendemos que a Psicologia se apresenta – em seu modo particular de se construir e desenvolver – como uma disciplina científica da vida, na qual trabalho e saúde mostram-se também enquanto experiências de produção de novas normas e novos modos de viver. Na medida em que sejamos capazes de incorporar tal perspectiva, de estar à escuta das convocações do mundo, de operar com humildade epistemológica e conviver com ao desconforto intelectual que gera o debate com outros saberes (disciplinares ou não disciplinares), a Psicologia se configura então como uma disciplina científica que aceita o desafio da complexidade, na perspectiva de compreender-transformar-compreender.

Considerando o trabalho como experiência vital que os humanos constituíram em sua própria produção, em sua história, a continuidade do desenvolvimento de nossas pesquisas deverá ter em comum a ênfase nos modos como o trabalho se inscreve na vida, em relação com a saúde, produzindo modos de viver e de existir. Do mesmo modo, abordamos a saúde enquanto normatividade, busca permanente de produção de novas normas de vida humana, para além do sentido medicalizado ou psicologizado, muitas vezes associado a pesquisas nesta área. 

Objetivos e Proposta do GT: 
Objetivos:

· Analisar as questões relacionadas à formação na pós-graduação em relação à temática modos de vida, saúde e trabalho;

· Refletir sobre as dificuldades encontradas na orientação das dissertações e teses, já que percebemos o objeto trabalho coloca dificuldades especiais para os pesquisadores;

· Construir redes coletivas de formação que possibilitem um maior intercâmbio de dados, textos e experiências.

A proposta de trabalho envolverá:

· A elaboração por cada pesquisador de um texto avaliativo sobre a sua experiência na pós-graduação, enfatizando principalmente os acertos e dificuldades encontradas;

· A divulgação prévia dos textos entre os membros do grupo para que, antes do XI Simpósio, todos já os tenham lido na íntegra;

O debate desses textos no Simpósio e a busca de construção de um método de formação coletiva em rede que permita potencializar a colaboração entre pesquisadores de diferentes Programas de Pós-Graduação. A idéia é criar soluções coletivas para os problemas levantados pelos textos, aproveitando as experiências de acerto.

Produção:
· Livros organizados por membros do GT e capítulos de livros:

Alberto, M. F., Araújo, A., Athayde, M. & Neves, Y. (Orgs.). (2004). Cenários do trabalho: Subjetividade, movimento e enigma.  Rio de Janeiro: DP&A.

Figueiredo, M., Athayde, M., Brito, J. & Alvarez, D. (Orgs.). (2004). Labirintos do trabalho: interrogações e olhares sobre o trabalho vivo. Rio de Janeiro: DP&A. 

· Livro organizado por membro do GT com capítulo de outro membro:

Tittoni, J. (2004). Saúde Mental, Trabalho e outras reflexões sobre economia solidária.  A. Merlo (Org.) Saúde e trabalho no Rio Grande do Sul: realidade, pesquisa e intervenção. Porto Alegre: Ed. UFRGS. 

· Capítulos de livros:

Neves, Y., Athayde, M. & Seligmann-Silva. E. (2004). Saúde mental e trabalho: Um campo de estudo em construção. Em Alberto, M. F. e cols. (Orgs.) Cenários do trabalho: Subjetividade, movimento e enigma.  Rio de Janeiro: DP&A.

Ferreira-da-Silva, E., Athayde, M. & Brito, J. (2004). Trabalho de merendeiras: Relações entre atividade de trabalho nas escolas e produção de saúde/doença. Em Alberto, M. F. e cols. (Orgs.) Cenários do trabalho: Subjetividade, movimento e enigma. Rio de Janeiro: DP&A.

Vieira, S. B., Athayde, M. & Seligmann-Silva. E. (2004). Dimensões ocultadas no hospital: O ‘trabalho sentimental’ e as violências presentes na relação de serviço. Em Alberto, M. F. e cols. (Orgs.) Cenários do trabalho: Subjetividade, movimento e enigma. Rio de Janeiro: DP&A.

Muniz, H., Athayde, M. & Neves, Y. (2004). A atividade dos operários da construção civil face ao acidente de trabalho. Em Alberto, M. F. e cols. (Orgs.) Cenários do trabalho: Subjetividade, movimento e enigma. Rio de Janeiro: DP&A.

Neves, Y., Athayde, M. & Muniz, H. (2004). Notas sobre saúde mental e trabalho docente a partir de uma investigação com professoras de escolas públicas. Em M. Figueiredo, M. Athayde, J. Brito, J. & D. Alvarez (Orgs.). Labirintos do trabalho: Interrogações e olhares sobre o trabalho vivo. Rio de Janeiro: DP&A. 

Muniz, H., Vieira, S. & Vidal, M. (2004). Os ingredientes da competência na gestão da assistência em uma enfermaria hospitalar. Em M. Figueiredo e cols. (Orgs.). Labirintos do trabalho: Interrogações e olhares sobre o trabalho vivo. Rio de Janeiro: DP&A. 

· Participação em eventos científicos

· O GT participou com a apresentação de vários trabalhos no XIII Congresso Brasileiro de Ergonomia promovido pela Associação Brasileira de Ergonomia (29/06 – 3/9 de 2004) em Fortaleza-Ce. Participantes com trabalhos publicados: Milton Athayde, Mary Yale Neves, Hélder Muniz, Edil Ferreira da Silva e Anísio Araújo.

· O GT participou do I Congresso Latino-Americano da Psicologia – ULAPSI (20-23/4 de 2005), com a mesa redonda intitulada Trabalho, modos de vida e saúde com a participação de Cláudia Osório da Silva, Jaqueline Tittoni e Hélder Pordeus Muniz.
· O GT participou do 13º Encontro Nacional da ABRAPSO, em novembro de 2005, com a organização de quatro mesas redondas com o mesmo tema geral “Atividade de trabalho com espaço de produção e ação da psicologia social”, reunindo 12 trabalhos. Os participantes do GT envolvidos foram Milton Athayde, Cláudia Osório da Silva, Sarita Brazão Vieira, Anísio Araújo e Hélder Muniz. 

· Projetos de pesquisa-intervenção

· Continuidade da realização de um programa de pesquisas e de formação interinstitucional e interestadual no campo do trabalho em escolas públicas, no Rio de Janeiro e na Paraíba. Participantes membros do GT: Milton Athayde, Mary Yale Neves e Edil Ferreira da Silva.
· Organização de eventos

· Organização da viagem de trabalho do Professor Yves Schwartz (Diretor Científico do Departamento de Ergologia / Universidade de Provence / França) em agosto de 2005:

a) discussões em grupo de trabalho com os pesquisadores;

b) conferência aberta (“Trabalho, atividade humana e produção de saberes”),

· Atividades desenvolvidas no Rio de Janeiro e em João Pessoa. No Rio de Janeiro, organizada com a participação de membros do GT: Hélder Muniz, Cláudia Osório da Silva e Milton Athayde e em João Pessoa por Mary Yale Neves, Anísio Araújo e Edil Ferreira da Silva. 

· Organização da viagem de trabalho (5 a 26 de novembro de 2005) com a pesquisadora visitante Professora Marianne Lacomblez (catedrática da Universidade do Porto / Portugal):

a) discussões em grupo de trabalho com os pesquisadores;

b) conferências e participação em Seminário aberto.

· Atividades desenvolvidas no Rio de Janeiro e em João Pessoa. No Rio de Janeiro, organizada com a participação de membros do GT: Hélder Muniz, Cláudia Osório da Silva e Milton Athayde. Em João Pessoa por Sarita Vieira, Mary Yale Neves, Anísio Araújo e Edil Ferreira da Silva. 

· Participação conjunta em defesas de projetos e dissertações 

Bianchesi, D. (2005). Trabalho hospitalar: tensionamentos entre saúde e adoecimento. Dissertação de Mestrado. Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Porto Alegre. Participação de Tittoni, J. & Silva, C. O. 

Ramos, M. (2005) Trabalho, subjetividade e reabilitação profissional: por uma genealogia dos modos de vida. Dissertação de Mestrado. Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Porto Alegre. Participação de Tittoni, J. & Silva, C. O. 

Maia, M. (2005). O corpo invisível do trabalho. Projeto de Mestrado. Universidade Federal Fluminense. Niterói. Participação de Silva, C. O. & Athayde, M.

Vasconcelos, A. C. (2005). A situação de trabalho e saúde mental de professoras da primeira fase do ensino fundamental em escolas públicas do município de João Pessoa – Pb. (2005).  Dissertação de Mestrado. Universidade Federal da Paraíba. João Pessoa. Participação de Neves, M. Y. & Athayde, M. 

Oliveira, L. (2005). Precarização do trabalho, saúde e modos de andar a vida de profissionais de enfermagem de um hospital psiquiátrico. Projeto de Mestrado. Universidade Federal da Paraíba. João Pessoa. Participação de Neves, M. Y. & Vieira, S.

Avaliação: 
Nos seus primeiros dois anos de existência o GT – no que tange à produção em parceria – privilegiou a organização de livros, assim como a elaboração em parceria de capítulos de livros. Estabeleceu parcerias também no plano internacional, conseguindo organizar em conjunto a viagem de trabalho de dois destacados pesquisadores da Europa. A experiência do empreender e trabalhar em conjunto possibilitou também uma reorganização do grupo, de modo que permaneceram os integrantes mais afinados com a temática que foi se desenhando mais precisamente. Como já é tradição na ANPEPP, dois pesquisadores decidiram migrar para outros GTs, na perspectiva de poder desenvolver outros encaminhamentos de investigação, em outras parcerias. Novos participantes estão sendo incorporados. Acreditamos que esta reordenação possibilitará um aprofundamento das contribuições ligadas à temática central que nos unifica. Propomos como critérios para a avaliação do GT no biênio, a consecução dos produtos indicados na proposta de trabalho do Grupo, assim como a publicação científica. 
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